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Resumo. O atual cenário rodoviário em 

âmbito nacional, juntamente com a 

realidade financeira do país faz emergir a 

busca por materiais alternativos a serem 

incorporados na construção rodoviária, 

visando diminuição de custos enquanto 

possibilita geração de maior volume de 

estradas pavimentadas. Sendo assim, busca-

se descobrir se a utilização de areia de 

descarte de fundição (ADF) como agregado 

miúdo com solo regional laterítico em 

misturas conhecidas como ALA melhora o 

desempenho do solo em pavimentos e qual 

teor ideal para sua utilização. O método 

utilizado avaliará o desempenho de misturas 

com teores em peso de 20, 30 e 40 % de 

ADF, conforme metodologia MCT. Os 

resultados mostram grande semelhança com 

os obtidos anteriormente em misturas ALA, 

indicando que o aumento do teor de finos 

melhora o desempenho do material. A 

pesquisa ainda se encontra em 

desenvolvimento, porém espera-se que os 

resultados sejam positivos, e possibilitem a 

aplicação em campo no futuro. 

 
Palavras-chave: Misturas ALA. Materiais 

alternativos. ADF.  

 
1. INTRODUÇÃO 
 

Dados do Sistema Nacional de Viação 
(SNV) [1] apontam que no cenário 
rodoviário brasileiro a jurisdição municipal 
retém uma pequena porção das rodovias 
pavimentadas e grande parcela das rodovias 
que se encontram não pavimentadas no país. 
Tal fato se relaciona diretamente com o alto 
custo dos materiais convencionalmente 
utilizados para a pavimentação das estradas e 
com escassez dos recursos públicos. Balbo 
[2] ressalta que esta é uma questão de 
cidadania mais do que econômica ou de 
interesses privados, uma vez que com a falta 
de estradas adequadas nossa nação 
permanece fora do espectro das nações 
desenvolvidas, sem capacidade de oferecer 
acesso aos bens para sua população. 
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Uma solução para o problema se 
encontra em buscar uma pavimentação de 
baixo custo para as estradas vicinais, 
definidas por DER/SP [3] como estradas de 
padrão técnico moderado, sob gestão 
municipal que facilita fluxo de pessoas e são 
fundamentais para o escoamento da 
produção, interligando fontes de produção 
com áreas de consumo. 
 Instigado pelo trabalho de Villibor e 
Nogami [4] surge a nível institucional o 
projeto de pesquisa “Estudo de Solo 
Argiloso Laterítico para Uso em Bases de 
Pavimentos Econômicos”, que objetiva 
substituir bases convencionais de 
pavimentos por solos da região ou misturas 
com este. A pesquisa ainda está em 
andamento, sendo parte integrante do 
referido projeto, o objetivo deste trabalho é 
analisar o comportamento e desempenho do 
solo regional quando misturado com o 
resíduo de fundição, conhecido como areia 
de descarte de fundição (ADF). 
 
2. METODOLOGIA 
 

As amostras estudadas no trabalho são 
compostas segundo a dosagem de misturas 
proposta por Villibor e Nogami [5], 
compostas por solo argiloso laterítico da 
região com substituição de 20%, 30% e 40% 
do material fino alternativo em questão. 

A caracterização dos materiais consiste 
nos ensaios de análise granulométrica por 
sedimentação, limite de liquidez, limite de 
plasticidade, regidos respectivamente pelas 
normas NBR 7181/84 [6], NBR 6459/84 [7], 
NBR 7180/84 [8]. Até o momento, o ensaio 
da metodologia MCT realizado para análise 
de comportamento das misturas foi o ensaio 
de compactação em equipamento miniatura, 
regido pela normativa DNER ME 228-94 
[9]. 
 
3. RESULTADOS 
 
 A seguir serão apresentados os 
resultados obtidos até o momento para as 
misturas, e análises de caráter comparativo 

serão feitas quando necessário tendo como 
referência os resultados de ensaios 
realizados apenas com o solo laterítico 
argiloso natural obtidos por Bernardi [10] no 
desenvolvimento do mesmo projeto de 
pesquisa. 
 
3.1 Ensaios de classificação tradicional 
 
 A Figura 1 apresenta as curvas 
granulométricas dos materiais em estudo. 

 

 
Figura 1. Curvas granulométricas 

 
O solo estudado possui 

aproximadamente 95 % de material passante 
na peneira de abertura 0,075mm, 
configurando granulometria extremamente 
fina, a ADF apresenta granulometria 
característica de agregado miúdo, com curva 
granulométrica localizada entre as faixas de 
areia fina e areia média na curva 
granulométrica. E como esperado, as 
misturas apresentam queda na curva 
granulométrica conforme aumenta-se o teor 
de ADF. 
 A Tabela 1 contém os índices de 
consistência das amostras, onde pode-se 
perceber que a redução da parte fina das 
misturas é acompanhada pela também 
redução dos limites de consistência. 
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Tabela 1. Limites de Atterberg das amostras 

Amostra LL (%) LP (%) IP (%) 

Solo in natura 65 39 26 

ALAF 20% 43 28 15 

ALAF 30% 47 24 23 

ALAF 40% - 21 - 

 
3.2 Ensaio metodologia MCT 
 
 O ensaio de compactação com 
equipamento em miniatura realizado com 
energia intermediária apresentou resultados 
conforme mostrados pela Figura 2.  
 

Figura 1. Curvas de compactação 
 

 
 
É possível perceber um padrão de 
comportamento, conforme são aumentados 
os teores de ADF, o aumento da massa 
específica aparente seca das misturas e 
acompanhado da redução da umidade ótima 
delas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O que pode ser afirmado é que é 
constante o padrão de comportamento que 
indica melhoria no desempenho das misturas 
conforme aumenta-se os teores de agregado 
miúdo, o que direciona as expectativas de 
resultados positivos principalmente para a 
mistura contendo 40% de areia de descarte 
de fundição. 

Até o momento não foram realizados 
ensaios de caráter expressivo para 
determinação da possibilidade de uso dos 
materiais em estruturas de pavimentos, ou 
para determinação do teor ideal de ADF para 
as misturas ALA. Porém os resultados 
obtidos, ao que tudo indica, possuem 
resultados semelhantes com algumas 
misturas de outros materiais com o mesmo 
solo, estudadas anteriormente no projeto de 
pesquisa, como por exemplo a areia natural. 
Espera-se que com o andamento do estudo 
os ensaios mostrem resultados otimistas. 
 


